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íessar, que.me enganei no�mzo, I de \JI;; el e.fU11..§ _C'itI)l1u.J .....de 'P aula"'Mayl1D� 'p sr cy- ol1�-len<:osde setím branco e ouro, e�t{l, abun"antemente lH'O\' o q:U6
uaesquei negocios co.... que formei da desnecessidade pendentemente da Afi,imdade•.te do Bápcó 'da Republicá . �a '�H-n-a Formig' Fe_r:reira,- ôres etles não possuem de direito, .........�-�:1

direcção da GAZETA devem s'e'r desse período da Carta do Sr, he esta geralmente tida por. _ ". .' •
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, A.' ao fl:Qal peço me desculpe a tranzitoria: assim só vós me estão pt' OOUl ando I eq,e- .
�ranClsca Cardoso, um quaôro de Devemos, pois, aguardar o crit�-

tractados das 9 horas as tO lj2 .

I
'- '

,. I'
, .:.' I . ,

.
. t d d' 'ar .

estado la • '.
.setim e relevo.

- fio do poder competente, antes de
_ ',. dec araçao, pOI que ogo con- resta�s. N.a� �t1 �ueI� c?m u, o, I., 0· CI C. PI a?a, Amadeu Horn, umpaliteiro phan-

da manha. e das !.. as 6 da tar- fesso o meu engano! e por q_ue q�� mst? vat mUÜ(I)' a rainha l'l1� bem corno proüídenciar tasia,
"

. '. .: .' abraçarmos a s'ugges�ã� do 'il,l-qs-tr�

d
' �ambem lhe concedo a supeno- dividualidade; porque, pejas as- sobre os meios de sustar Pedr? �e F�elta.s Cardoso Junior, do dianio da capital fedJ��al.

I e. ''''-I'</da''->f'e--d·e.nlÁ.=-tl-o�r,.Tl1;>:e�",,;mAn.to signaturas dessa-Carta torna- , ",
um paliteiro biSCUIt. E' isto G que é rasoavef no-m-o'-

" U
,

mem uu vcm-il vl�' - '-i._ . M. •
" a baixa do CaI1JblO Manoel de Freitas Cardoso, um

da boa indole da População ter nas-se-me conhecidos, no Remo 'portJa-relogio passaro. mento.

Os originaes extensos, de tambem presentido a inoculação do-s Typos, os authores do arti- -

"--'.�... __ ..

-
_

contra a qual assim se premu .. go d'Estréa, e do n." 128,� ern ti)
-�

qualquer natureza que sejam, nio.
.

quem nem por sombras posso
1 rodnzio optimaimpres- '""--.

�AJ!CRE.uSE
aeeeltam-se somente até ao Iuconscio.pois, e só suppondo adrnittir, que não tenhão hum são no estrangeiro o dis-

que :\ historia e geographia, em coração apto para receber a Curso, a quej á me referi,
meio dia, Si vierem depois,des- que tinha algum trabalho feito, mais profunda impressão dé pa- do deputado )VIayrink.Tem

.

sa hora, só serão publicados na nM estavão fora' da orbita que triati'smo das distant@s Provin- sido recet)idos muitos te­

fuÍha subsequente á do di,a· se- Ipe to�a, e que ainda quand9 in- eias do Parà,Amazonas, Matto- lel!lTafIl�mas R'este senti-
,

.

'advertldam,ente alguã VeZ a ex- (Grosso &., aonde provavelmen-;::, '!l

�ulllte. cedesse, o interessante do obje- te nunca forão, e neste. caso pe- do, O co!)de de Pigueire-
<eto me proc'llraria.indul.gencia, ;j:ada na balança da PbJ.ilosophi� do respondeu boJe áquelle
ell.,-,iei à Redac ção do Mensagei- a profundidade das respectivas discurso procurando pro­
ro as primeil1as duas ou tres Car- ,impressões no coração) não fi- var O rv�l.O estado do ban­
úas, que me obtiverão o bvorde caria. a mifihã indi:\liqualid,a<ile <Co da <D eplJblica, Este dis-varias Pessoas, que me enviavão de peior partido,. por que se 1\.

<ilocumentos e memorias de es- apresent::tria com a impressão curso causou desagrado,
elarecimento, e foi tendo logar ]jlatriotica dos primeiros vin.te _,

o que püdereis vêrdaminha Gor- <Dito annos da vida, e com a l'e­

resp0li\de.ncia) e tO!?Ilar'ão-se as $idencia e domicilio de mai., do�

j11inhas c.artas lmma especie de., vinte e' sete ultimos annos na

acompanhamento obrigado ao Provincia. que, e conseguinte­
Mensageiro; e fui e.u introd:lzin- mente eu tJmbem, os vi nàscer.
OO'na:rninha C. fi.O 6 asphases Attende.i, porém, meus Netos�
histClricas da Provincia. até que que eu só submetto à .barança o

com o n.· 15 vi no J.1fensageiro cOl'ação de homem, com as suas

POR n.·120, <}U'e este estr,eavu nova resfllectivasimp.ressões,asquaes
JosÉ GO_NÇALVES DOS S. SILVA phase dt:; €1xist13ncia e que tra- pa 'verdade· são mais amplas·,

ctaria os mais palpitantes inte- quaes é!'ào1aos vinte e ,Qito :m-
.

CARTA. N,20
re'sses da Provincia, (que nos .flQS;, e 'luaes eu ;Iesejo e espero

'J' j 1 vio nascer» dilZÍa o Men�ageirro. que só com a "ida se apaguem;
81'. Redactor, Não deiui,de estranharaphra- qllaqtQal(i)'Qil'a:is(\).mQ.\ljI!lÜ�Ii),:g.\*,

. " Endereço-vos estas Cartas, se em italicos, mp,s vindo isso as minhas acções, como de es­

� não tanto por mostrar-vos a de uma Redacção)que par'a mim trapgeit·o, que. sou; e assim se

amizade que vos tenho, e era só ror suppasição deixava rle com menos direito:" tambem

natural, como, por flue,' apezar s�r anonyma, suppu� tambem commenos aspirações me acho.

de por ora só tt-es de vós pode- q,ue a�hràse não seria mais do (Continua)
rem lê-las, tendes todos oi,to a que dOIS lapsos de penna no ca-

.

qualidade que se me faz neces- Iot· da estréa, hum es.::revel1'(lo-a

saria de me habilitar a que eu Otltro sublinhando-a; e tanto por
�o.s diga relativas à Provincta, que o objecto das minhas Cal'·

que vos vio nasce�'. Inconsciq de tas era neutral às belligerantes I'
que esta qualidade fosse ponde- eleições, como por que a Pes- S.el'viço da «Gazeta do Sub

ravel para apreciar o merito ou soa que antes o Publico tinha

demerito de escriptos, que ti- como Red.actor, deixàra de :"er

vessem por objeéto !iloções his- naquella officina o qUi? d'antEs

toricas no inter@sse da ProviQ- lera, deixei-me ir confiado na mi·

cia lembrei-me de acceitar a of- nha neutr,alirlade Je Bandeira,
ferta das Columnas do Mensa- :tripulação e carga até que as

geíro, cuja Redacção as tinha Imostras de eifectivo b1oqueio
� franqueadonQ seun," I04depois meobrigarãoádesistenciacomo

de haver publicado no. seu n.· vereis da minha Carta n.' 19, de
103 a Carta do seu correspon- que logo tractarei; e só tracLei

de9te ? Sr:. A.; em cuja C�rta de dar cumprin;lento a esse meu Ball'!Jace�a, preside-�te
não deIxeI de notar, no ultImo novo compromISSO, como tam- da Republlca elo Cblle,
r:eriodo, como superfiuas as se- bem logo dir.ei. Achadõ final- acaba dl� ser derrotado na

gu�ntes expr�ssões: ('Quem, as- mente o meio de o fazer, prepa- Ibafalba decisiva a que já
«SIm se expnme na� t�m mte- rava-me eu para lhe da: começo me referi. Foi persecruido
«resses nesta PrOVInCIa, a�ém quando no 1. o de JaneIro appa- "� , ::;',

«(daquelles de huã cordial devo- rec�o o Mensageiro com as ga�
ate a dIstanCIa de, 1 � ml­

(Ição, que lhe inspira a lernbran- la's do seu novo,formato e Re- lbas pelos revoluclOna­

«9�,de terem aqui o cordão hum- dacçã:0; e.ne�ta uma Cart�, �on- rioS, Balmaceda t-ipba 12

«Olhcal e.o sepulchro algu�s de tendo em Ita!Icos a meSlmSSlma rvil bomens e os revolu­
'((seus malOt,es; e alguns tambe.m phrase, assIgfi3.da como Reda- cionarios -8mil Houve 3
«de seus descendentes .. �» E no- ctores por duas Pessoas, cada ,

.

tei ai:, de menos bem cabidas, urna das quaes por mais de um mIl m?rtos entre os dvis ..

por. que em vinte e sete annosde titulo competentemente authori': exercItos combatentes.(*)
residencia nesta Provincia nun- sadas. e tanto por i<;so, como

.

ca vi na maioria de seus habi, p lr elles mesmos, merE:cedoras A alfandega repdeu' bo-
tantes facto, q?-e me fizesse pa- do. geral e do vosso e meu r�s- je Ig3:33gh8S.

-

recer necessarlO esse salvo eon- perto: mas desse mesmo mUlto '.

ducto; e apresentando-me como respeito, que lhes consagro, F'
' -:-l <U 'I M

r exemrlo, devo declarai' que (leriva a necessidade de, apezal' .'

1 ap�lsc� c e 1 au ,a ay­

mesmo nas circum:::tancias mais da minha diversa convicção, 1 mk fOI eleIto preSidente
'excepcionaes nunca vislumbrei amoldaI'-me à sua opinião, e da _Associação Commer-
mostras senão de attenção e procurar de vós, Meus Netos, ci-ai desta capitaL

.

•

respeito a mim e á minha Fami- para estas Cartas, e assim p.ara
lia, entã0 toda de estrangeiros, o objecto, o auxilio, que podeis
o que por certo não obtivem0s .:lar-lhes. Talvez vós quand0 me O senaçlor Elyseu Mar­
se não por nos termos c_onserya- lerdes estranheis de importunar ti!)S apresentou um ptoj e­
do na orbita, que nos competia, eu alguns dê vós ainda tão pe- cto auctorl'sando O !!o".el·-

I
' '-'

U Pelo sr. Francisco Cardona, que
e pe a boa -indole dos vossos quenos; a neceSSIdade a isso me •

'-

B' 'aqui residio por al.!lum tempo, e que

comprovincianos; indole de que leva; pois para importunar ao Sr no. a reOI gaulsar o anco
se acha actualmente estabelecido

por certo são testemunhas vivas Editor, que. vai ser destas car- da Republicá, em Canipinas com uma typographia
a primeira, colonisação AlJemã, tas, he .e11e Bahiano e assiin ---, a vaporl fomos o.bseqlliados com um

de ' . ,
-

t' Ih n Amanhã daremos todas as noti- exempll).r da obra de Affonso Car-

que e'quasl coevo o começo pa-ra o caso nao es a em me 0- cias que nos fôrem enviadas pelo neiro-j1istOl'ia da epidemia em

da min�a res,idencian e que por res circumst�ncias .do que as nosso actjvo correspondente da Ca- Campinas.
certo n.ao deIxa de ter grande em que se dIsse o Sr. A,; aos pital Federal. Gratos,

•
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SANTA CATHAIUNA (COHRESPONDENTE).

Suo FERltXTO.

RIO, 25.

o deputago Francisco
de'PaulaMairynk proferia­
boj e um importa!)te dis­
c'tITsü explica!)clo as cau­

sas da baixa do cambio,

Na publicação feita hontem
da lei. da organisação policial
escapou o seguinte artigo; fi­
cam10 alterada a numeraçãQ dos

artigos posteriores, de conJor-
mente a suggestão, 'do i.mport!lnte
d.iar'io da capital federal, mas enten­

midade com o original.
Arl. 7,0 A affinnaç-ão' destas

demos que ella tem o vic,ío de inop­
portuna, ná actual !>ituação d!lt pen­

autoridades .s:e.rá feita: -pera-n-
G d d D d I

derrcia,
�e o ovema or

.

o i!.sta o p.e o
A nossa deputação federal- acaba

pre-feito;- pellante este pelos de confeccionar uiu projecto de lei
Cómmissarios, Sub-eommiss'a-

que é " synthe6e d;etoda a dncumen­
rios e empregados da secreta-

taçfw que ahi está proclamando a1-
ria de policia. Nas com,1fcas t�, muito alto, os noss?s direitos
do interior a affirmação dos

sobre a :z:ona contestada, e antes
C_ommissariús e Sub-commis- ,

d esse projecto, observadas as' pra­
sarios será feita p.Grante o

Presidente do Conselho· Muni-
xes regentes da especie, entrar na
ordem dos trabalhos das duas cas::.s Agradecendo esta geritilez:\,

pipat ou Q juiz de Direito da t d.�s,eJ�aIIio"''-lhe que sob· os: .ae· '

..legislativ'as, que represen am o po- .'

" rn

co�aUrc�. D t t'
der constitucional instituido para' Ihores auspicios inieie- a 'S,�l

§ n.lco. eve� os as au 01'1-
conhecer do caso o arbitramento elevada missão.

dades tIrar seus tItulos e pres- I
•

d t' .

't
- r,.'.'.. �··.·,;: '

t�r a affirma�ão dentro de 30 �::�:;bit:n�:� o, uma preclpl a..çao I

:' ;';'
dIas, na capItal·, e de 60 fora

D
.'
d 'fi d

.
(cCamiUo». {'i

epols e verl ca o que o con- ,:,
.. '

desN.ta. t 7"
. bl' d gresso nacional não apur'ou razões. .E" esperado hoje' elos: (l{)PJl�'s

o ar. ,'pn' lca o,em vez . d I t C '�I
d C t' t t'd

convlllcentes para fundamento de O SU ,O pagu� e {<� amh p.:.
c- ompe e a es as au on <\-, .' . . 1'\ 'd',II' l-d'

:

dos, lêa-se:-Coli1pete ao Pre-
lum Julgad? defimtIy-o, ent�o preva-' 1epOls a Inul-Sp.e-nsave �..
I ce O arb tralllento que e ao nos ,mora seguirá para ri [{io. '

feÜo, Commissario- e Sub-com- e. I
.'

,
-

, ,

,
'

" d' policia
so ver, o expediente adoptado·, em

missal lO e,. ..

fi 1 l·t··,1I1stancla, na, nos 1 Ig>lOS em q_uP.

Dr. Paula Ramos;
Eis o singellissilllÕ-ti:tulo do mag- .'.

nífíco r@n�ance (mj)apulíltCR��oenc.e- Completa annos hoje o nosso
tamos hOJe. " illustraQO amigro engenheiro
.par·a recommenuar

.

3;0 publie'Ch.ll \",'
.,. f-�;.

leitura d'esse esplendldo trabalho -.lwto"mo de Pau1;.l Ramos, d�"!'
litterari�, desnecessarias são pOl' I�g:ado'� serviço, de tll'llllaS . e
sem dUVida todas as phrazes enco- I ,"��" fi .:"

miasticas e todos os vocabulos elo- co ofllsaçao e utI.putali.!0 ao coo...

giati vos qlae alinh!ltssem!0S lilro:{tjlsa- gresso 'representaíi-íQ do eslad'o.
mente n'esta apr.esentação:. bastam �1ilnCC(onario ililêl��
duas pala-yras, mas duas palavras ...

,_, -'5":,"'v,�'
--....."l

que exprimem tudo quanto di'zer honesto e sobejamente coftlFle�
puàessemos a respeito. Essas d'l1p.s ,cedor de todos os ne'aocios ca-r­
�alav,ras,s�o o nome do auctor do 'llentes pela importafi"e l'epadt­hvro-Julw Sandeau. - '-, . n

'
..

'V,a@ a seu cargo, o Ur,. r:é).lll�
Ramos, ,Hão f)omente nó' seu'

. Aalf�ndegareOdeu boje NOTAS E TRECHOS, 'posto de agora, comô,a4;n4il. n1l
'

237: 182:254, xv co}mmi;�são de Blu,ménall" q�e
o nosso illl1strado collega da Be- dirigIU. duraate m'ais de quat11ltl

(\nnos, tem sid'o um; podef.oso
�uxiliar em fav.or do deseovol;".
yimento d'a iinm:igraç�, n�st!e
�stád9 que tanto p�episa dP.'
iln.�d�tiv.a e de braços qu� <fes":

!Paraná, está no al'bitramcnta em lilcrt.ew QS seus· abqn.�a��s:l'e�
conselh0

.

de tl'es governadores �e Gursos naturaes ..

estado, á escolha c['os interessado� IJeputado ti nos�� Gaqlal:�
e de approvação do governo central. aOFlstitucional, O iHus�raaO
Não 'condemnamos peremIlt.oria- .. 1 OÇO fOÍ·llbm' dos mais s-álientes,

nó pl'epaTO cla cons�iJui:�ão.·
Felicita�ol-ó, poí·s� �

Os originaes de poucas dize­

� .' J188 serão recebidos somente até
� ás 5 horas da tarde.

sobre Londres . , . , 14'5)8

O c�mbio está a Í4 5/8. publica, em cdiiÇão dp. quinta-feira
tllltima, transcl'eve o ligeiro edicto-

Cartas
ACERCA DA PROVINCIA

DE

llial em que a Un,üIo Federal slJ.gge­

ue que o meio de liqu,idar-:se a 'e­

lha qucstão de li:mites entré nós e o

·CORRIGJ;!NDA.

Visita
'

Tive.mos hontem i honrosa
visi·ta d'Q il!ustre cil\l'adão"The­
o��li�do' <lle Â. R(')sa� q'li'e 'v:etlf
dll'lgu' a empllcza de. lóteEiàs

.

d'este Estado, COIM" r.e:pl eselll�
tante do :respectivo cohtracta­
dor cidadãQ AntoniQ Caetano
de Azevedo.

. '.

XXXlll

«ltabiran

GRÉVY!

a ausell.cia de provas doclll1nentaes

impede a veruadeira determinação. I Chegou hontem d� man���
do direito, do Rio e escala�; o pa€Iuet� �i,{a.
Essa hypothese, porém, uão telll 'b' 'd

1
.

o merito de parecer realisavel.
na», e a tar e prosegu�o �Q�-

OS termos da pendencia estão so- viagem para o sul. ';
-

bejamente esclarecidos, e o poder
législativo tçm n'isto, por certo, a

base para decidir termina:1temento,

computando a justiça onue ella es-· Hontem estivli)ram fundeados'

tiver, em nosso porto os seguihtes
Por isso mesmo, convença-se a vapores: «Rio Paraná .. , (CUil'bl1

União Federal de que a discussão, IraI), (C:Fortunal), '.d..o'Di!9::!l),
ou J, polemica que as nossas folhas· (CRio Negro)), «(Tramand,dl�Ú.·t
de publicidade têm sido levadas a '('Wanda. � (C'El-Vecio(l) i e (fM��

thilde») .

ALBUM

o systhema govel'nativo a que
.presides, é a lei natural e instuiti­
va da elevada in telligencia !
Esetecoubea Glol'ia de Presidir ae

povo -1ue a trauição historica é UlU

monumento, que'a linguagem Uni­
versal dá J tlZ ao Mundo! Exulta de
ti mesmo, na Gloria iLUl11ensa, que
Robspierret Marate Danton não al­

.cançurão !
V. C,

Idovimento do pórt(}

Um livrinho entretel', nito quer dizer o empenho
de refol'çar �rgumentos, porquanto,
a razão brilha toda do nosso lado.

Toda vez que a imprensa cathari­
nense intervêm n'essa questão, é

pI'otestando contra Invasões do Pa­

raná, porque os nosses visinhos do
norte têm chegado até ao ponto de

CAM·BIO

?6. de'Agosto
Cambio bancario

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



GAZETA DO SUL

-o senado, em sasslto secre- affluiram espontaneamenLe qua- SDCn1' TH SUOta, approvou as' uItima�'nomea- SI no duplo (1"0 seu limite. Um n t;AO lftETRIBUIDA E 9 'í\_O O
_

ESTADOPartio hontem para' Santos, ções para os cargos diplomati- ele seus incorporadores, o sr, Concertos na estrada do morro dono vapor «Rio Parauá», o nosso cos, com excepção,do barão de Affonso Marcondes ele M. M"I'a, U'
, S�riú e fo.ct,ura da ponta dasCa-·11 F " "" muitas vezes � util lisaoclai' • creu prvar C Ic

.

I b 1
Contra os meus habitas, vou t ustre amigo cidadão -ran- 'I'effé. trata de aproveitar o excesso de lote de alcatrão de faia ao oleo de .

as, na ex- o orna za ehoje occupar-me exclusivaman - cisco de Paula Vianna, digno -Em Genebra houve'um de- capUal,organisando uma nova ligado. de bacalhão no tratamento das Manda o cidadão Inspector fazeI'te dá politica geral do Braai! e thesoureirn da caixa filial do sastre na via-férrea, do qual l'e- empreza. aft'ecçocs do Iarynge, dos bronchíos, publico que, em virtude do adia-t it I
.

lt 23 t
-

f" -

' dos puhnõus, e !)rl·ncl'j·.),·,IJ.·,II,nte nas mento da reunião da iunta de Fuex. .ernar a respet o a,guma,so.PI- Banco União de S. Paulo, n'es- Stj aram mortes, e tcarav -

b h
-

.

.

c.. a-'
-

f '1'
-

.,

.

_.

.'
ronc itus chrcnicas C nos c'LLm'hos. zenda d'este Thesouro para o reC0-

níões que, por sua grande clare-. ta cidade.
'

erre as 40 pessoas,
. Nova oro'amsp cão policial ��tc uSilociação aprescnta::;1-'UHlc'8 van- bimento de propostas para os cou-za e ex�rE;lma se llsat_ez,c! eV3Jll ��l' flescJ'amos"lhe rápida viagem

-Na rua larga de S, .J�oaquim. b. t,lJC1l18, mcsl!10 na ausencra UO doença ce,ctos .da estrada do morro do Sy-aproveitadas e p.ostas tmmediã e feliz e' br ' a' "
houve em a noite do Ma 17. do O coronel vice governador � quando se ta,;� uso somente no fim de riu e factura da ponte das Capivaras,tamente ep! pnatlCa.

,eve I eores,.Jo corrente, serio conflicto entre. ortifielil' um peite fraco ou um tCinve- na ex-Oolonia Izabel, conforme os
.

. do E t ri ral1lCllto debil. .

res rectivos orçame to ist tEsta' 110 coúhecimento de to- ------ praças elo exercito e (·l·a'j'poll·cl·a. . s al\lo., ,por acto ·de h.ontem I" t' 1 di
.

. • ' n s exis en es
�

�s c.s (0118 me icam on tos encontrão- neste Tnesouro, foi designado no-des que o Brasil caminha e que «RIO NEGRO,) Os soldados ela policia rleixaram eem cllrnprimcntoQexecuçiio do se ·l'ClllliJ.ôs' nas C,ljiSI//tIS de Del'thé vo praso,que findará a 5 de Setem-o seu desenvolvimento, tantó r. na rua o arrnamefito," flcando d crco8:;ladcl8, onde a crC,',;ute de! alc-atrão bro p. vindouro á 1 hora da tardemoral como material, accentua- ca[����Ollp������ u�oio��e;r�:� com as-fardas inuti1isad��':- ecreto n. 105 de, 19 do correu- �� :;�:::,\I�,I:;:;81�:!�\1!\;\1��;'�)I'I"':';��l;::ll:,��;���� ,

����o�t;��cebimento das referida�se cada vez mais, visto queos.
-

-Com a epigraphe Missões, te nomeou o prefei Lo, commis- l'eCÚlll!lll!lJd:l\'(;j visr« 8<.:1' ;J!Jtidt\. por Thesouro do Estado de Santa Ca-defluxos e bronchites tem sido ' _.- -----

p'U"blica Bt D�ar.io :,de ):ue,'n08- sarios e sub-commissartóa de proc(·,.-;üô qu� sito GS u.nie'üs·qull tem tharina, em 26 de Agosto . .de 1891. ;..di lmente curados c' m o uso "-R-,l"." P'\·RANA','> ,Acv..I!"'S-;;:.·(�e 1,;tD co p,/ .., �,mcr';l'ldos li 'IPIJr(JV"a(�ão da Academia
ra ica o " V'" t\: '�''''''\\''l ,��"l<"ii�;�� -.". .1?.u;;:"',,�,i!'&BJ3;-. :\" __� . d �f...,J.j,) O 1. Escripturariodo excellente xarope de angico 8

.

h te â

t d" g'u;irite: Nova face, dC(?àiJ;est'áÔ. po IC. Ia, cre.au�Jqu€ile' de- e. !:::��,d�._I)�_iLz'. egUlu 00 em a ar e para A
�.

.
. J. F. Caldeira deA,nc{,;'ade.com tolú e guaco de Rauliveira. R' .' 1" "

-

R' ,ssegur�o.-nos que em conse- c:·eto. ��iiIi\!''�""-�-"'i§I'-.�.!Õ"-�'"��""!,,,,",,!!!I.!!'!!!�'Dizem que o cambio eslà mào; o !o ,e esea (i� o paquete " 10 lho de mll1lstros alguma:
.

cousa .

"

" ..
.•

m�s,"P�ra aqueIles que meditam Parana».
,

'

se des8.e sobre a discussão, en-/
O dr. chefe de pohcla., logo O EC LA RAÇOES O cicladão tenente' coronels(jbre a qu�st�o e que lh.e 00- �omar�lU �

n elle ,passagem tre a. i�prensa bl'asil�ira e a que teve scierícia offiçial do '- - __
...,.____ Antonio Pereira,da Silv.a �lh'ei-nhec�m a ol'l�em, a baIxa .do pala,? RIO o::. se�Ulntes pas- COt;nm�ssao dacamara d?sdep�- alLudido Jecreto solicitou sua AO COMlVIER,CIO ra, presidente do conselho (tecambiO em mtll pouco deve 111- sagell os: tados, nomeada para dar pare- _., . .

in:tendencia desta. éapitàl, faz'It - fluir llO, !lnFmo do publico, at-, josé Silveira da Veiaa sua cer s9bre o tra:ado de M9ntevi- e��neraçaD, que fOI concedIda. ,,.. ..... publico que, em virtude do de-l�tefltas as opulentissimas rique- senhol'a, 1 filtla e '1 COUI1'�1;"·da�. déo. Co,mo s.esabe. c.oFl'i.espon- por acto,d_e,_h,on'teDl, no'mean- Hel1llque Montelro de Ahreu cI'eLo n. 94, !ie_?'7-.-r1,<>_ ·J·Ulho de1 U •
-
_. _�___ c Edmundo de 'l'rom120JY>;k...,-."'.'-.,.-....�f',r-'.� ,�. "e

; :'z�s e os ,�n?�mes r�c�rsos do Franeisco de Paula Vfanna; dendo � palXao
_ 'P_arü�.(ilrlai5-"NT- ,JL�O 1- .,1,1-e:ro:/l� _

' __ I' �io>·,' �-..-. �";::;�'::-...J' ;;_X:)'-�1891, terà logar no (lIa 30 dosoI9.hra,sllello.' que,,,,lem.de ou- Rom!laldo Kenckv, Francisco que ��g_�_�l�,...OJ::Cl'-q ... ,•.I.h'-1g.IJJYJ do-o porém, o vi�e-governa- <"::-,['ãue-í�ceranl n'esta data uma mez de agosto p.-tuturo a elei­trJS lrílportantlssunos meIOS ?e Tetiro Nicoláu hltuk Ant/).__)ll1"� TTNÍ'rV1i';CLU"" LIa lmprensa
'

. '" .
.

casa c'ommel'cial sob a razão �le ção nd;te municipio para mem-sustentar-se galhardamente,dls- . C: t d A }',___.,r"-I ��l1llnense tem discutielo esta dlir p:.ua mterInamenle exer-

A'Brtt'U & TR'CMPOWSKT
bros da intendene:a municipal,-

'd 1 aller'co g aco- mo ae ano e zeV�{:lll' J t-
" ..

-

I .
'

.

t I t
..

I
poe o xarope f e. bl . .' q

KI ')' M' h I Io-....-B po� .oJ- ques ao, propoz a rejelçaO ç o cer o cargo de prefeIto de po- supenn ene GIl es e JUIzes. (e p,aze �lcatl'ã('tJl� N�rueg� p,ara de-
"

UU,." IC 'b_ e]) ..-o,-,t.";-PIetro tratado pOI' ser contrario aos, . .
.

_.,., ,paraserviremlloquatriennio quebellar todas 'as tosses, mesmo Ilque �J,cl4 • "":r{Jl'noleehy, Hen- ii1let'esses do Brasil. � [Icla,
, e.m contmuayao � fil'll.a de Hen- eleve pl'incipiar no dia I. de ja-a� mais reb'eldes, qu� pGr ven- Tn��r:���,' Adolpho C.onti e O ambien.te creâdc por estas' SÓ,b pI'oposta do novl) prefei- 'n,llue Monte.I�'o de. A.breu, que, neiI'Cl de 1892. .'tura appave-çam. . -..a"a,a

01' folhas e por dous ou tres per- "
, _

nesta data fica extlllcta,.. As eleiçõeS serão feitas deí.:IB '1
-' ,----a,·

..

� t O'(,-,,·JY seno
. to fOlam nGltneados para com Ellcar·reo·arlos "'''''In a llejulda- f 'd d d'

\i!I raSI ,:paIIZ.no'Voe.6l.!!!:!, �.. I 3l"""", sonagens do ex-inlpeno, empe- ,

_
.

,1.,:, U • vv

" ; con orml a e com os eCI'etoso��a�teaUldarn��I[ ec.�.ai- . . nhados em crear difficuldades missa rios e sub-commissarios ç,a� �o activo e. passno d� rete-, 11S. 511, ele 23� (k junbo, 648 edIrIgIdo çom,odl.atjl-J'O-uaI ,
�

De viagem ao o'eneral Deodoro, concorreu dos dons distl'ictns d\�sta ci- rliLt tmna H�nnque Montelf(�. ele 663, de 9 e 14 de agosto, 802,.",",8�g\'hS�s"-�. 'r:'J0rado,eben; pal�- essa rejeição. '. -. _ .:
Abreu, nutrem.a, es�)erança· de Cle 4 de ou.bbro e 1189, de 20

E t pv>:rehzmef<lte, esta, Seguiram no paquete «Rio Em copselho de ministros um dadc, os cIdadaos que]a exer- que () commerclO (l·esta, praça de dezembro, todos do allllO pr'j-
' S a compa f tUl'O nã'o rerno- "t 1 f d 1 -' .

,
"

f' d 11 d' P a ,. ,

nova-"=- ,�",<....c..:r,-'"./t",i'erp U ",'
eri- Paraná,>; pina a capI a pera

"

d�stes disse que, àtt�ndenào ás ci�m os .cargos de delegaao e e, or,a . e. a �s ens, rel. a
_

.

ximo findo, com as alterações,,tQ.. ul1\l coIO,S,SO nas duas Am, O nosso conlerraneo José Sil- boas relações qlle eXIstem entre 1_, .'
'"

. . filma a mesma.

co,nnanç.a, .com. porém, que são estatuidas no(. cas e, quiçàperarte o �undo�s_ veira da 'Vehza e SUl exma. amh?;s as l'eptlbJ.ipas, se devia' �ubdelega�jos de, polICIa. -

que hol1l'?u a ant8cess�ra., citado decreto de 27 çle jnlho dePara,�o�robor�!' o noss�6 e familia c o '"activo contrácta- fawr sabel' ao genera'l Deod�ro; -- ----- Oestenp, 24 ele Aoosto de 1891.s�rt9�ast,a-no,s c�,tar er o xa te dor d��� loterias do estado., d- que ao nosso, go.verno éra com� INFLUENZA lS91. A. d�signaÇ.ão das secções e'd�nero'ICO com tolu e bU�CO q , ..

C t d A pletamente 1lllhfferente que as C'lra-se' com () Angico COll, Hr"NJRIOIJE' lV. DE AB'RlJ'U. do llt1merO de cIeito"As é a se-
,.

'

th' �tIca com daqão Antomo ae ano e ze- .
"

L. no
_ "I.L �"'"

-

co ��ez�ma e� C, .1 _ ii '� camaras approvassem ou não o Tolú e Guaco de Rauliveira.
EDMUNIJO.DE 'TRúMPOWSKY, guinte:. que a lamma 'da glU 10 In,a (e ve o.

. tratado, e pela imprensa pedis- Cuida-do c.om as imita·ções. Na capital: .

. 'cépª a €aheç� de um hO,mem,:, Desejamos-lhes boa vIagem,
se a retirada deste ficando sub- --------

,1" SECÇ..Iomata,émumabrIr.efee::hi:\r:d olhos
--- sistente o de 20 desetembro que THESOU'í\_O TIO ,ESTATIO

'

E DI TA ES· Nô edificio da iMêI'ldenciatodos oS4nicroblO.s;�a �nfl�e,rj.,.._ .

MALA DO'SUL fixa � .arbitragem, como conse-
municipal votam todos os eléi ,_�a." '. é'; b'L'd' _. "quencla natural da falta çle ac- ExerciCio de 1891 ALFAN'DEGA:" toreS"dos (IUarteirões de n. I a'O Ouro' como sa I n, nao

. ,

d t 1 t·· -

1
�

,

. "�'," I
",' Dos telegl'ammas expedIdos cor o en re as (nas par es (;on- 1 ::J. '25 de Aç'osto 4 até o :1. de orde'm�20Cl.

'

0S falta' a borrac la o cacao.' "

t t ta �.n· '. i;a{de lei e�istem enl da ,c�pital federal ti) publtcad?s ra; an vS: . _
_

,

.. 1891-Renda,Geral.. 5:.,12855646" De ordem da Inspectoria da 2" SECÇÃOas made
, 'b .

d-' '. 'nos lornaes elo,EstaL'io do RIO Esta Opll11aO calou nOA�spIr1to Rnncla especta.1 3'5�:651�
,

('r ari�"a un ancra,con- ,,' .' ,

. -

..

," ""1
c'

, ,

,. • • �.�'
Alf 1 f ubl'co na N rfi' d h

' e;'lil'�or �n. , . ."
.

o-',Grande do Sul, consta o segllJn- do mll11stello, Lanto qu� ,llessé
.

,'Renda lvlunl?lpal. . 1:027$72J anc ega se
.

azpi,.' o ef I elO • o teatro Santastrtumdo um pat!,lm?lllOl nexg t. .
. sentido se telegraphou i0:noSS'o.� !_.' d'. r --;__-�- fôrma do dispost,o no artigo 3 .• Isabel ve:tam todos os (i'leitores�-

-

-tavel; e a Col1odll1a dal"p'hJhal'flltae-' e·_N,-o co' IlC u<lado po"'tu'O'llez fo- mitüs,tro no Rio da Prat:t, dr. >�", ';-6:802$02'4,
D t 9�66 d 14 I J do 4° quârteirão � princ'ipiar do"

, 'Pop'ula·f·· S·I·rere vr1' an .
-

.. .1'. . 1 '"
.- \,

. o' eçre o n. /
.

e ( e ' u-
J d ""01 té 8'

ela ., b
f 14867 1 I

-

Alroyo· n, (le 01" em-� a o o

quar-,- ..';' eruarda de tod.as ram eIt�s., ,.�c ar�ço'es" ..' ,,' PrlsãodeVentrO,l'óLazattvadeVichr lho de 1887, que se acha.encer-.menfe �. anb d' t
.

c1 em de não aceitar a naclOn::tllelade -Dentro ele pouco,s lhas sei ç1 .

.

'J J'
teirão n. 400.essas nqueza·s es rUl,n .0

b' "1
. lctnçada' na praça de Porto Ale- rado o lançamento do Impos,to . 3a &ECCÃOt t 'os -todos os ca.llos pre· rasl erra,

. .
'.

,

l'!Ielllgac'l'l'l de fI'Ierr'H' 8 Colon'tla�a'o ' ,

', ..res emp ".'
.'

-

-Pelo ,ministerio da guerra gre uiná Importante erl.1p'r�za. IJ Iil " 6' "II.. 'li 'f 'de industrias e pro.fissões,a que, : No_ eclificio do Lyceu de "Ar-sentes y futu'ros., b'ai- vão ser fo l'l1ecid as 6,000 espin- Tra�a-se ele uma COmpa!1�la ce'" ""
se acabou de procedel1. pOI' esta tEls\e, Qffieios vo.tam' os el�itores'

. Está pro�aclo, POlsd,que ad, gardas Comlllain á guarda na- ral11lCa. Opl'ospecto sahll'l,,;t com Restlmo dás observações me-
d 80

.

t
. -

d 1 dxa,do camb�o em �a ,a po e lll-
cI·oIlal. d'a"'ue1I,a cacpI·t.;I." brevidade à: ·pllblicid.ade .....

, ., teorologicas feitas no dia 26 de IZepal,ti'cãO, para o exercicio de' o. '. qual' etra� esc e o n
..
e

. .' resso e que '1' "'. >

, _.; orde,I'11-40i att;l ao 10· quartel-flUI!' I?-0 nos�o.prog� ,', m -Em Buenos-Ayres os Mi- -A @ do mez proxlmo ��ndou� Agosto de HHH:
.

1892, e quec1@tro ele trrnta dIaS rã.o H. 600. ,,'
.

,o,PeItoral Catharmense,e ,u
mos estão muito exaltados pela ro terá logar a maugura.çao do Maxima ,do dia ,26°C I coatados- desta data, os coBe.. pOderos!) _�gent� 'para remove� noticia. de . ue, qU.1Júlo sahia do. F:rado Rio Gra:ndense, Os pre- .,

b 23 9
4" SECÇÃO

, qua�quer �Iffi.cu,lda}e qlud� p�s�, poi'to a. ca�hOneir3, Sl�d-Ameri- mios serão de; 1:500$, sendo a .M�d�a do dl.a a som, m .0,
° ctad.os que tivel'em de reclamai' No edificio' do Congl'esso \,0::-4o�por�_se a �ura ra\JIIca� �s_üo�: cn; a tri oIação Chiléna'do cou- corrida em, 2,800 �letro�, e de MedIa do dIa ao Sol 34 contra o mesmo lançamento, o tal-x;! todos os eleitores do TIstI:pa�oes,' tos�es, ronqmdao ra;'ado �row1iinsultou os offi- 600$, para a COrrIda em�1:000 Minima da noite ' 17°,8 deverãofazerpor.me(odereque- quarteirã.o'até 0,1$·1l. 'SOO..

'

mesmo bronchrte. �" cI'a(es 'a'rO'elltl'nos deste ultimo mdl'os. )Barometro á0·C763,28. t d" '1 -,

I 1;. S""CÇ'ob ,

d nmen o Ingll o a mesma ns- v .." .n.C. LINO vaso de guerra. O min,istro des- -q Jornal d_o Commercw ,e MEDIA)Tensão do

va,por 16,90 No edificio da companhia eleJ .�...�.
l "s", melltiu a noticia. Porto-Alegre dlz; que eS3a capl- Humidade relativa 78 pectoria.

menores vbtam toelos os eleito-ESTATUT'OS -Na camara elos deputados a tal e�1tro'ou em novaphase de,pro- pj uviometró f:l d D I' res do 16 cjuarteirão. do n. 801' -, ',' _
..

'

-

comnüssão ele lezislação apre- spel'l.da.d�s; que.as emp.re,zas se Ai anl egfl. o esterro) eln",ti· ,

'd'
.

d
.

�

lt 1
-

d t d Ozone 2 3 a 940-do IS quarteil;ã6.r.�la dJstincta, Irector,I�, a sentou parecer, opinando pela mu Ip Icaü'; as ln �s nas se·. �- .
' ,ele Ago.sto de lS91.

LiG,� OPERAR�A' BENEfICENTE rejeição do proje.cto de lei apre- senvotvem e .os caplt�es se'dm- Estado do Céo
.

Nas fregueziASsuburbanas dó
fômos ob8eqUl�dos com um, sentado pelo mll1lstro da ��erra, �em, amparando uteIs. comTm��- (1) Cirrl1s I

02· Escripturario çncarrega- municipio,cada Unia: c.ol).stituirà_.

em. lar dos estatutos �a mes- estabelecendo que �os nllhtares Lll11entos� A co�p:'lnhla f �mao (.�) Cirrus�Cumulu 'i
do do lançamento

,

l1Ipa secção ql1e funcéi_onarà noe�a' LIPGA. é veda.da a aceltaçao de cargos �e S.eg�t,r os l)![(J:r:�tMn_os te, � um

e]' "rus-Cu Dl'U I us
editicio' da escóla: publica na sé-OI,

, ,de eleição popular. �uccesso magmfIco, os capltaes (3) I
. Olympio 'dos A. C. Pinto. de ela respectiva fre�'t1ezia. '�,. �gradecemos.

����������"",!,!,!'

ras esquecidas junto àquelles oomeço desta l1afl'ac.�o, isto é,.
.

Intl'epido no mar, terri "leI na maior segurança, Armal1tina e

t.orreões vestidos de hera; um no fim do anIlO de r787, o .sr.de abordagem, ajtivo e absoluto o abbade appellaram para .um

p.oeta.v'lzaria 'por entre os J'un- Vafcreu�e vivia nas suas terras sobl'e a punte de um navio, frio, e:xpedient� que não era 110"10, ,--�

d
"

I' l'd lhor a 'a Tinha salvo do nauft'aoO'io dacos e hervas qUe crescem tran- em companh.ia do,abbade Ger- l'eserva o. e ate a guma cOIsa mas, sem (UVI a, o me p 'I
'd dI . .

I J. d b d t brae's da sua mQcI a e umas mãos pel�quillamente nos pateos silencio- vazio,que o edncára,e de. sua il'- tlilllf o, quan' o esem arca o; re er um moço nos um :.
"

sos; eu, que não sou mais que mã At'ITlantinade Valcreuse, que occultava sob aparencia tran- SUi< casa, �f:l�m�� ��i�e�:ll�e�t:�hre;'um curioso, recordo-me de ter lhe servira de mãe. quilla os instinctos aventurei-
,

.
..

ros, proprios da sua raça, e que Armantina fazia desoito an- sorriso erà �stere.otypa.d?s e;yC{\pas:::ado um dia �ercorrendo Tinha 30 annos. formosa e
aguerra e a� viagens lhe tinham nos no dia 'en} que naflceu seu todos os IablOS ar:lstocrattco d, �aqueIles salões arrumados, que varonil presença,col'ação e sen-. .

d ':l d I'rma-o, Na",cera est'e' q,uando seclllo XYIII', o,s hombros eI'.1n1
.

t
'

t b b b' i I ll1Splra I) na mOCIe a e. "tem, port6c o som�n e a a o a- timentos no res, crlac os a - ,

seus pais já Nao ,esperavam alvissimo�. N'uma palavl'a, pe-da do céu, por adornos o sara- deões qlle o tinham visto cres- Mais de uma vez, depois da 'losc "n l:>ntes A nature?:d la fermosura da tarei? podb t'01'-Il1.ago·, por h-abitan,tes 'a barata,,'. cer e o ::tdoravam, e p,ossuÍ:l n, az, reg.TGssàra ao tecto de SeUS
maIs I u, t� � l.., ',. G -:

'd' d
'.'"

. U

tem d'estes caprichos. Müitas mar-se I ea ,o que t�rram SIdoa cobra e O laO'aI'to r'�11ril'mentos que sem 'serem pais com a inten,',ào de alli per- I d' 1 h- N-
b' c,, :<

vezes; na d2clinação do O�ltorn- os esp en ores ([\ fnan a. ao.
'

't consl'deravel's l'h" rJerIlll'ttI'aln maneC81', [lorque entendia (lue
1 b t t

,.

t'Ao aproxImar-se a nO! e,s<::n-, ,'-'. 1
no, cíuando as arvores se (es- o s 8.1) e,porelIl, vIver no ore lI'o,tei·me em uma das pedr�s del',l- sustentar com decenéia a no- durante a pa�, () deve!' da 110-
folham, verJeJ·a. um rebentão gostava do rpundo, de suas fes-.

f' II' b da Slla casa br,eza era 'residi!'· nas SllétS tel'- .

.

f. }'
locadas da escada,e OI a I que reza "'"

raso na planta, Al'mantina, apezal' tas e·attl'actIvos: mas a nvo t-
uma voz suave me con.tou a his Vivia sem fausto e sem oste!1- dJ.s impei,tinencias que lhe não daele do caractel" não ihé ex--toria que passo a referir. , tação, como a maior pal'te elos Por vezes prometlel'/l à sua alter:nam a bon,lrtde do cal'ac- cluia necessariamente as '11e-

O sr de Valcreuse fez a guerra fidalgos do Poitou, na. époea il'mJ, que amava exLr'emosa- ter, era muito alr.avel. FÔI'a bo- lhl)res qualidades de alma.
da lndia edistinguio-se em mai;:; ,em que o luxo dos castellos rnenté, ao abbade a quem Cjue- nita e deixava comprehendel' O abbade Gel'vasio nuncá sa'de um combate às ot'dens do consistia na caça, na meza e no ria e respeitava; e ao" criados, que só pOI' gosto ficàra solteiI'a. hira elo castello elesde qüe, pa�b!'avo Suffren. Um de seus fei- grande l111rnel'O de criarios. Ca- que festeji;\vam a sua pr�sença, N'uHca o easamento.na vel'dade, ra là entt'ou a educar o jovemtos ciearmas ficou consignado çava, montava a, cavallo, visita- que não voltaria a separal'-se a fascinou. Como compl'Omisso Heitor. Era um desses mestresnos fastos da marinha 'fraaçeza. va os sêus rendeiros, e, á noite, ,]'elles; cedia,porém,sempl'e,de- Eolemne, tremia, e como entre- antigos, cujo typo. se perdeuEn,carregad.o interinamente d? o SI'. de Valcrellse, d'urante a póis de alguns mezes, à espécie tinemento, sempre o ,con8iderá� completamente na ruina da_scomrnanelo da corveta Intr'epl- ceia, conversava nos assump- de ft,scinaç{io qUE' o Ocea:lo ra com certa desconti.ança. Pa- grandes casas.

'.

da, em que servia, como .sim- tos elo· dia com sua' irmã Ar- exerce em certas almas. ra tanto. não lhe serVIll melhor"
.

pIes offieial, apI'oveltou aquella mantina e oom_o abbade.( Tódavia, tinham jà decorrido a razão que o seu bract�r vo-· Os .g!'ancles senho�'es, se é
curta interinidade par'a atacaI' e Se este modo de vida lhe nãO elois annoi' sem que se ausen-, luvel. Antes de sepultar-:,:;e, no que a1l1da os ha. admltt,em pro­tomar a ft'agata ingleza moaes- causava grande prazer., Lambem' Lasse. e podia· se razoalvelmen- fundo da sua pl'ovincia, estive- f,es,sores em t�asa� mas que des­
tamente chamada Invenciv(!l. nem POI',_ isso se mostrava des- te suppor que renunciàra aos 1'1\ fia côrte, qUe conhecia per- pedem sem oereInot;lia ,cemo a

, � nte te perizos da vida marítima. Para feitamente, divisando-se-lhe-al- qualquer lac:aio assalariado, e,,Na epoGa a que se re ere o co n .

'"
"

"í_r� !
,'I, �i

DE VEZ E_M OUANDO PAHTIDA
POLITICANDO ..•

-------_. ---,---

'. I

gurna coisa de regio na -sua mà­
neira rle tratar,

.

- -FOLHETIM (1
i

JULIO SANDEAU

VALCREUSE
, �'TI'aducção de M. J. Cabral)

.' Mui perto de �ache�oul, a

sei� 1aguas do mar, quas.I no e�­
tremo dessa 'parte do balxo �01-
tou,"em outro tempo conheCIda

pelq nome de Boc:l.,g�, e. agora
. opul'a!'mente.te denomln�da''trend-ée,-de'seob!'em .. se as rumas

do cas-teUo de ,vlllcreuse, que

escaparam á . pIcareta de f�xa
neO'ra e que pareçe t�rem fíaa­
doode pé no centro. dos �nonu,­
mentos d� paz e das lllvasoe.s d<t

.

industria, [Jara prov� .das mre­
licidades dI:!. guerra cIVlI,. s�rvI�­
do ao mesmo tempo de hçao as

, gerações novas. .
,

Contando essas. rumas ape-
nas meio seculo, a natureza. as
{re,vestiu já do .cara.cte:. poetlCo
-que o tempo �mprlme áS, suas
Dbras. Um artJsta passana bo-

.

,
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GAZETA DO SUL

Tosses, Rauquidao; Iranchites.
CURAM-SE RADICALMENTE

COMO

PEITORAL CAT,HARINENSE
XAROPE DE ANGICO COMTOLIJ E'GUACO

.

composiçao �e Rauliveira
Ha1..11in.o I-Iorn. e Oliv-eira

UNICOS FABRICANTES

Constipações,

..

...

-�...�-
1

Cuidado com as falsificàcões.J.
e imitacoes

. .J i.

-. Convida-se, portanto .aos ci­
dadãos eleitores comprehendi­
dos na respectiva circumscrí­

pção para no referido dia 3 ) de

agosto p. futuro, às 10 horas

da manhã, comparecerem nas

secções a que pertencem, para
darem seus votos.

Cada eleitor votará em duas
cedulas. sendo uma para supe­
rintendente e membros do con­

selho municipal, e outra para
juizes de paz.

. As cedulas terão no rotulo a

declaração precisa, isto é=-urna
para superintendente e mem­

bros do conselho-c outra para
juizes de paz. .

Tanto uma como outra po­
dem ser impressas e devem ser

fechadas.

LOTERlj\_S
.

DE

SA TA C TH INA
�---,---,-.......� .._---

EXTRACÇÕES SEMANAES-,·--ÁS TERÇAS-FEIRAS'
'''--�

,

O que se faz publico, para co­

nhecimento dos cidadãos elei­
tores ..

, Sala do conselho' da inten­
dencia municipal da capital,em
31 de Julho de 1891.- O presi­
dente, Antonio Pereira da 8il­

v.a Olioeira.

PR IG MAIDn

• I
ANNUNCIOS

Mãi, filhos, irmãos, cunha­

dos, e mais parentes, do finado
JOSE, .THEODORO DA COSTA,

.

couvldão as pessoas de sua

amizade para assistirem á mis­
sa de setimo dia que por alma

do mesmo finado mandão ce­

lebrar, sexta- fei ra 28 do cor­

rente, na Igreja da V. O. 3& de
S. Francisco, ás 8 horas da

manhã, e desde Já se confes­
sam agradecidos.
Aproveitã a occasião para

agradecerem aos Urso Frederi­
co Rolla e Lopes Rodrigues; aos
que coadjuvaram no doloroso
transe porque passaram, ás

pessoas que acompanharam o

feretro ao cemiterio e á Impren­
sa da capital pelas palavras de
condolencía.

�

I •

'Ia SERIE DA la EXTRAÇÃO INADIAVEL

TEF.ÇA�FEIRA, (.5 DE SETEMBRO, A'S 2 HORAS DA TARDE

•

Recornrnenda-se toda a attenção para o plano d'esta loteria, impresso no verso do respecti-
vo bilhete.

Esta loteria tem 2044 prémios no valor de 240:000$000. Além da sorte grande, tem premias
de 10:000$, 5:COO$, 2.000$ e guantidade de 1.000$, 400Ô, 300� e lOO$.SãO premiadas as dezenas e

as terminações de centenas e dezenas e as terminações do 1 e 2 o premias. As terminações dão

um lucro de 25 o / o .

-

Com 4:000 tira-se 10:000$ integraes; com 3:200, 8:000$; com 2:400, 6:000$; cornvl 600,
4:000$, com 800 reis, 2:000$. O segundo premio da 1 :000$ com 4:000 e 200$ com 800 réis.

Todcs os pedidos superiores a 5 bilhetes-são rernettidos livre de despesas. Todos ospremios
são pagos integralmente. Serão remettidos aos vendedores listas e telegrammas gratuitamente.
A segunda sede da l' será extrahida a 22 da Setembro, e assim por diante, todas as terças feiras.

Todos os pedidos poderão ser feitos directamente à Thesouraria.

D. Luiza Maria Jacques
A famjlia Jacques convida a- seus

}?arentes e amigos para assistirem
a missa que manda celebrarem suf­

fragió da alma de D. LUIZA MA­

RIA JACQUES, sexta-feira, 28 do
corrente, "10 anniversario de seu fal­
lecimento, ás 8 horas da manhã, na
igreja de S. Sebastião da Praia de
Fóra.

4: Hl.l.a da

Endereço telegraphico-c ántoüedo. Caixa Postar-s-ao.
o Oontractador - Antonio C.�de Azevedo

----------------------------------------------�--------
----------

D. lUta CaDdida da Luz Livrá­
meDto

Durval Modestino do Livramento
e seus sobrinhos presentes e ausen­

tes, agradecem a todas as pessoas

que prestaram-se durante a en­

'rermídade de sua presada mãi e avó
D. Ri+d. Candida da Luz Livramento,
e as que acompanharam o roretro
até o cemiterio de Nossa Senhora

das Dores; e de novo convidam aos

amigos e parentes para assistirem
á missa que mandam rezar no dia
27 do corrente, quinta-feira, ás 8 Cornmandante Oliveira
horas da. manhã, na Igreja Matriz,
confessando-se desde já eternamen- sahio hoje do Rio Grande com

te gratos por este acto de religião destino a este porto, seguindo,
e caridade. "

________---� depois da indispensavel demc-
-,

ra, directamente para o Rio de
Janeiro.'

,

Recebe cargas, encommen­

das e passageiros.
Desterro, 25 de Agosto de

1891.
O Agentes

R.de Tr'ompowsky Iknnp,

VinllOS81'.'���.�.....

Companhia de Nâvegação
NORTE SUL

o PAQUETE

CAMILD 8. N. Sacas.

Bons e de diversas qualida­
des, como sejão: hespanhóes,
italianos e gregos. Por atacado
e a varejo Pregos sem com­

petencia.
RUAJOSE' VEIGA n. 38.

. -- -- --------

VINHOS HUNGAROS
Em quintos, decimos e caixas

de duzia de garrafas inteiras ou

de 24 meias garrafas.
2, RUA TRAJANO 2.

SALVEl SALVE
Ninguém terá callos usando

a Gollodina !

-

FONTEDl' JUVENTUDE
A «Fonte da Juventude,»
Por tão brilhante e formosa, ' �.

Não é mais da juventude.....
E' fonte Maravilhosa!

<.

I I

SORTIMENTO COMPLETAMENTE NOVO
CHEGADO PELO ULT'IMO VAPOR,'
E quem duvidar que a FONTE DA ,JUVENTUDE seja uma

fonte maravilhosa, ainda mais cheia de attractivos e de maravi­

lhas do que a fonte maravilhosa do conde Patrizio, não tem mais

do que lançar os olhos para a continuação d 'este annuncío para
convencer-se do que dizemos e ficar pasmo, mas completamente
pasmo, boquiaberto.mas inteiramente boquiaberto, extaticc.unas
redondamente extatico ante as mil e uma seducções que expomos
á venda por pregos ao alcance da bolsa mais esfomeada e tisica
d'esta cidade e mesmo do interior do Estado! Conternplera
todos, admirem e abram bem os olhos ante os luminosos ja­
ctas da maravilhosa

FONTE DA JUVENTUDE!
Perfumarias de um aroma extraordinario, peregrino, nunca: I

sentido ate hoje .... que parecem ter sido fabricadas no. céu e

enviadas directamente à nossa casa! ..

Charutos nacionaes e estrangeiros, cuja cinza mais parece
um blocosinho de neve da Sibéria do que- mesmo cinza de. cha­

ruto, e cuja fornaça lirnpída, azulada e cheirosa, oiferece um v.:er­

dadeiro encanto vel-a elevar-se em caprichosas e.spiraes, 'até
desapparecer no espaço, deixando sempre, porém, na ponta do
nariz do fumista uma recordação suavíssima da SLU\ ;:passagem
por ali (pela ponta donarIz;.. .'

Fumos em pacotes e rôlos, um genero . especialíssimo pelo
capricho e sciencia com que é preparado pelos respectivos fabri­
cantes, que teem no nome na historia pelos seus conhecimentos-:'
na matéria.

'

•

Gravatas ... o que ha de mais moderno, de mais lindo e de
mais attrahente n'esta capital ..... Não ha .quern, V8QqO uma

das nossas gravatas, não compre logo uma dúzia. ..,,�
Collarinhos .... sobre collarinbos é melhor nadá dizermos,

porque séria pleonasmo annunciar que osnOSS0S collarinhos &à9
completamente modernos e elegr ntes, visto que basta dizer;,-sb.
-os collarinhos da FONTE DA JUVENTUDE-- para ficar com­

prehendido que são elegantes, modernos e ... etc. �

Além dessa chuva de coisas estupendas, temos muitas outras
mais, que deixamos de mencionar para não cacetearmos os ty_o
pographos da Gazeta do Sut.

Á�' FOllte (la Juventude
CHARUTARIA

DE JOIO DOS SANTOS MENDONCA
Praça 15 de Novembro---EaquiDa da rua da ' 'ltepubHca

T t CERVEJA· SUPERIOR
ras as· I Regulando a marca Pá

A'ruaFormosa,residenciaque I .

deixou o inspector Ramos Ju-. Garrafa (sem o casco)
. l�OOO

mor, ve�?e-&e: c�mas de casal. Dita (com o casco)
. 1$100

de solteíi o e de crianças; mesas, Duzia 11$500etagérs.Touqa, lampeões e OU-. •

.

tras miudezas, próprias para
CaIXa de 4. duzias 44$000

casa de família. PAGAMENTO A' VISTA
•

E' baratíssíma com o cambie

I���·
'

2, Rua, Trajano 2

COLLODINA
Grande extractor dos callos

PHARMACU POPULAR

(, , \
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Esta

compar�h,
ia é a que mais

I
dur�nte os sei� annos de exis­

garantias offerece por ._.._'er tencía neste p:l1z:
pura;m.on�� IUutua,

.

Esta oompanhia, segundo. se
sendo cada seguràdo.socio, com I pode provar com os. relato rIOS I
direito de intervir na sua ad- do governo do estado de New­

minÍstração. . York, é a que tem menos com-

Esta companhia é a que íns- promissos a pagar re'ativamen··
pirá mais -cõnfiãnya, visto que te ao seu capital! E por --- -------­
não tem -aceiol. i8- c o 1.i se que n c ia a

tas eP?rc )nsegüin 'coul.panllia ul.ais so
te os' f naos da 'Uda,aque U.ialSVan­
companhia se' a- tagen-s offerece ao�

ch{un sob a direc- segurados, e a qut.�
ção ilnnl.ediata dos està a testa das
seguradós: principaes con"lpu.-�
Esta companhia oíferece aos nhia� do Inundo.

�-- seusseguradoslucros su- Esta companhia e.a uni-I' periores a qual-
ca no' Brasil cujas apo­

quer outra cornpa- lices são validas e in­
nhia, como .se pMe. provar disputaveis 'depois de
com os relatoríos officiaes do

dOlis annos ein vi­
sup6'�ntendente do gove�n()· o r <

do estado-ueNovv-YOI Is; g
...._

relatodos que se acham á clis- . Esta companhía � a UIl.l.-

posição do puh i,e� no' esc ri- cà no BrasIl que

ptorío da COffi'p'a,nllla. forneCe ao segura-
.

... do Uln a cópia co1'13-
Es�a cOllwanhia � A U-

pIe.ta do contracto' por elleNIOA DOMuNDO
assignado. podendo 0 dito se-'

-

que dúran�,e 0& ultimos 15 an- aurado conferir o mesmo e
nos tem tid(l um silldo' a seu '" '

.

. corrigir qualqy.er erro QU eqUl-
fav@r entrejuros SQbre sua re-

voco na emissão da slJa apolice.
serva e sinistros pagos.
Esta compan�üa tem emitti- Os sinistros pagos pela New-

do'sempre up(')\i·ces que garan- York Life :foraip em

tem iniínediâtamente o segu- nurnero menor do

rad-o, pagandO ·os sinistros en;t qu.'-e o!'- de qualquer
qualquer parte do mundo a óutra c01.upanhia,
vont.ad.� dos herdeTl'os. mostrando assim a sua su-

"Estâ'compánhja emitte apo- perivr circu�nspec
lices e são incohtestaveis. çã? na e�cala dos

Esta - comp,anhia: t�rp., pairO r�scos e �a.n�o p�r c�nse-Imais de mil e duzwtos COl)tOS gumte l.nalOreS va�-r-�.....,,--

de reis, ás v.iuvas e aos herd�i- tagen",� aos sObl"'eV1.-1
ros dos segurados no BrasIl, vente�-

,

.

I

.' D· escriptorio centr�l 40 su�-departamellto no B�a�il,' estabe-l
ec�do' ".' .I!t�· ç,apita\ DE,SD'S lSSZ, tem plenas poderes para 'pagar' v..,." p;:I���;'���i;n��/;�;���� m,ihom

.

6 U<llI " Esure�er á J'.CASAlITOVA,Phço em BORDEAUX
45, nUA SAINT-RE�[J (l?ftANÇA)

t d t d ft bl' '1'1 PI'" f\�ra01S da appro SEIVAe.ESSENCIA de COGNAC- ESSEl:G1A deRHU�1
siDistros em o a par e a napu le!! ull �\l! ""/ii!6 -

Colorantes para Vinhos e Aguard""tes
Deposito! em todas as D,incioMS Ph1,m:..lilS do B",il.

vaç�o d�s do�umen!os de prova de morte.

INão confundaln COln outras COll1'BFIU'Bds -II ...
.

i

PRO��ECTOS E IMPRESSOS C��ª���!�!O��I��� I
XAROPE de NAFt ae DEL.ANGRENIER, de IESCRIPTORIO CENTRAL DO SUB-DEPARTAMENTO DO BRAZIL

I
PARIS,possúemumaefficacia infallivel veri· !

C O· 1
'

ficn.da pelos Membros da Academia de Medicinn. de I31 RUA DO 'HOSPI I 3 "Franço.. Não contendo opio nem tão pouco sacs de '

.

opio tacs como MOl'phina ou Codei1la, esses productos !e J "l,n'fII lN t)P-'"Aul''' ge"e"te m�llistrão.se com optimo exito e segurança ás I
110. ,ü l1�"'.. ��,., '" n, *"'. " Crlauças soffrendo de Tosse ou CoquehwIte. I

Depositas nas Pharmaalas do Mundo inteiro.

Banqueiros n'esta cidade.- Carl Hoepcke & C.
. .

I SANTAL CLERTAN
I Pel'olas ele: Essencia pít:t"4.
I d�_�€:�!tal
i A esscllcia pura de Salltal tem sida Ii experimentada com o maior successo !

I pelas. e81c��'ida,;lcs ;
da Europa e da IAmcnea. E Jno[Icuslvel, mesme á dose

elevada, e nfLO occasÍona nem diar­
rhcas, nem dores de cstomago, nem
aro tos como produzem frcquentemente
as prep::naçõcs de copahu.
A e8�encia pura de Santal não exa.la

theiro revelador.
As perolas de ,Santal do Dr Clertan,

prcp:n'adas 'eom a llpprobação da Aca­
demia de Meclieina de Pariz, contem

I
essellcia pura e sua eftieacidade é
corta DOS corrimmentoB <lontagios08,
us esquintamcl1tos e todas as inflammllo­
ções ou catllrrhOl!l dos orgaões genito-
l,uínari08,
Pode SOl.' tOlnllda 110 todos oS.periodoll

MIo HÁ .8THU &.
d,. blollorrhagía. Tomando aB perolas

,Mm M .flM de Sautal do D' Clertan, 08 doentes

oppressão Catar'l'01 ,;lio assegurados de ter um produeto
com o PÓ CLÉRY.

-'-II qUJ merece toda confiança. - Exigir

•-==(;'
Obteve as mais alt�, a jirma. - Vende-se na mQf parte das

. recom'lensas. - Deposito h
.

el \:t �.as Pharmaciaf P í\rmaClal.
.

.

,
�

Não confundamcom i\NiiE\IT YO DK·Nàoconfundamccm 1
outr.a$' companhias I 1 r'

.

II outras. companhias 1
______ .:-:-..:;oe.'Ol�....!.. i

NEW-YORK llFE INSURANCE COMPANY i
Unica companhia americana puramente mutua de seguras de vida;

.

funccionando no Brasil
• (

-Fundada em 1'845-46 �nnos de prnsperidade t
AUTORISADA A FUNCCIONAR NOS i

Estados-Unidos do Brasil' por decreto N. 9503 de S de Outubro j

.

de lSSS

Capital-e-cerca de trezentos mil contos de réis

RENDA ANNlJAL 'CERCA DE OITENTA MIL
as

CONTOS DE REIS
DEPOSITO NQ THESOURO NACIONAL

DUZENTOS CONTOS DE RE!S

IN,FORMAÇÕES,

, ATKINSON'S
WHITE ROSE
Original e unica verdadeira. Oon)l.­
cid1\. em toda. a parte oomo sendo o

perfume o JIlais delicioso.
Evitar as contrafacções.

ATKINSON'S
FRANGIPANNI(', STEPHANOTlS
ESS. BOUQUET JQCK�Y CLUB
e .outro,s perfumes celebres sa.osuper�o�
'D� aos .outr,os pela sua força e aroma

ÍlJ!.tural.
.

. Vend.e",,�@ �m toda � parte.
:1. &. E. 4TX.�NSON,

24. Old Bond Str$et, L.0nlires ..
A VISO' Legitimas somen te COIl1.O rO,ty.lo·

,,,cudo azul e am;trello e a marca

d�f�briea UUl3 "Rosa branta"
a.om D ('.ompleto cnderf>ço.

Com este novo preparado en�omm�se
com rapidez Burprehendellte, oLtE\ildo IIIll
brilho e ,rijeza extraordlnarios,
Unieo fabricailte e invent.; H. Mack, Ulm s;!l.

V·end.!-s" ei!! t.odas 89 merceal;as.

J9Hlwi••m S'V·.�atharina, Elizeu GuilJmwe da $ily;I.
'1

\]

apUra
·

vo da ���gue
Elixir de velame e ,guaco

•

semmercurl.O
COI\lI POSICÃO DE RAULIVEIRA

Approvado e' auctorisado pela Inspectoria Geral de Hygiene
.

premiado com amedalha de primeira classe na

exposição provincial de 1�8.8.
Eete precioso depurativo do sangue" que em si reune

mais altas propriedades donicas e anticyphiliticas, é reco­
nhecido efflcaz no tratamento de

Rheumatismos, Escrophulas, t:TilcBras, Leucorrhéas, ou flores branca
r.ancros,�Carbunculos, Boubas, Darthros, Enfermidades da pelle,

�ecróses e nas outras moJestias de caracter Syphilitico.
.

As pessoas que fizerem uso deste proc1iosoDepurativo
do Sangue não precisam ter dieta especial nem

mesmo resguardo algum

FRASCOS . .
. 2 500

RAULINO HORN & OLIVEIRA
UNICOS PROPRIETARlOS E FABRICANTES

�,\\()SPHATINA
� , rAL/ERE-S
i}-ALIM E;NTO--C
dos mais sgreosveís e I/e faefl dígestl10
Seu emprego é precioso para as

cri ancas desde aidade tle 5 a 6
mezês, 'e mõrmenle no momento'
de desmama los. - FaciUta a

tlemtiçilo, - Assegura a bóa
jOl'lIUiÇão dos ossos.
prevém ou dete os de feitos de

crcscenca.
Paris, 6. Avenida' Victoria e prinv'}aes Pharmocias' de França e Estrangeiro.

CURA SEGURA das MOLESTIAS' SECRETAS'
Medalha de Prata na 5xposição Un1vérsal de Barcelona em 1888

Medalha de Ouro, Paris, i885. - Diploma de Honra, Paris. t886

PJ:L'U'LAS
e Injecção de

DO DOUTOR .FOlJGNIER
� -

-

BLiENNORRHAGIAS
SPERm!ATORRHÉAS'I CYSTITES
URETHRITES!J CORRIMENTOS
Estas enfermidades, recentes ou antigas, curam-se radicalmente

em alguns dias, en segredo, sem -regimen nem tisanas; e sem

cançar nem perturbar os orgãoS' 'digestivos. -

. Exija-se sobre cada pilula, sbbre cada caixa, sobre cada ro'alI),
a aS8ignatura� .sr�

l'AnIS aa :li'rs. a. da Ma.deleine 22 :E'ADIS

medicamento approvado
pela Academia de Medi­

cina dePariz, é o vel'dadeiro puraante
das se"horas, das crianças -e'" da�
pessoas de Gonstituição delicada.
C, ,m 1.1 111 vi.dl'o de P6 de Rogé, facil a
lcvêll'come'go por.tocla parte,pode-se
!=;r8paral' na occasi1\o necessaria,uma
limonada de gosto agradavel e muito
rd,·ig'Ul'illlte.
'0 ",,6 de BiJ[Jé conserva-se infinita­

lllcllte sem se alterDr.
I':IIlI,regJ-se' o, deitando o conteúdo

elo vid 1'0 em meia garrafa d'agua,
d.'ixailllo em cOlltado durante uma

hll"a, OI! 111 ell10 I' da noite para o dia;
1'011,,11" a galTéifa se" desejar-se ter
IIl!la limonada gazosa.
Fabriea c yenda por atacado :

Ca,a L. Frere, A. CHIMPIGNT e Ci.,
succrs, rua Jacol}, 19, Pariz. --: A va­

rujo, em quasi todas as pharmaci81
de; todos os paizes.

Approvado pela Inspectoria Geral de Hygiene
do BRAZIL

PREMIADA NAS EXPOSIÇÕES
DE 1887 E 1889.

RAULINO HORN & OLI.VEIRA
O MELHOR E MAIS AGRADAVEl

LICOR ESTOMACAL
PA-:RA USO COMMlJM

ACTIVA o APPETITE E CONFORTA O ESTOMAGO

Af}!SiJ nnportc ntc aos bedcdores de çnamoagne da
,n'U;'��'l; f.\l' "'�;''''.• ,.,�.'= �tfl-r·�6'l.í'!;I')?l!e-� �"'If,â'lI��JUi�H�D= �-d.is;tiln.� §"'i qJii��iH�i;ir� DE !fd�f§�h�

�;J
•

� ..

eh gOl! :1 ser tio (cr::silieravel o consumo' de
Ch.'l1lp:lgllC ll'�Sl:"t Rtp:,biica. c especialmente do
táo acrcdit.rdo Cb;llnp�:q:Jll(! Viuva blicquot, gue
muitos cxpor t.rdorcs J'E:!:Op;l, com o fim de realizar
llt�i)'..:i�,s lucrntivon, tCU1)-SC dedicado a expedir
vinhcs de Cb:llnp:l0'ne derestave!s, em g:urafas
la cr.idus exact.uucu rc como as da Viuva Clicquot,
nLS sem' ro.ulns ; q n.uuio cbcg�l1l a este paiz,
plg:nn-lhes C1I(:10 rot ulos feitos aqui, imitando, ou

For melhor dizer, igU:1CS aos (1:1 Viuva Clicquot.
1:\:i.ü \'C\IJO outra maneira emC:1Z para impedir taes

Lllsit1..:�çôc�s, nem p:lr:l garantir a legitimidade de
110550 Champngne , pedimos aos Seúr= consumidores
que, quando lhes abrirem uma garrafa, façam favor
de exigir que se lhes mostre a rolha, na qual deve
estar marcada a fogo 'I inscripçâo aqui desenhada.

Será falsificado todo o Charnpagne dás garrafas,
cujas rolhas não tiverem a marca igual ao dito
[ac-sirnile.

de FIGADO FRESCO da llACALiH\U, NA sus»: q MED./C_/NÀI.O melhor que existe, pois que obt�Ye amais alta recompensa na
EXPOSIÇAO UNIVERSAL DE PARIZ DE 1889

Receitado desde 40 ANNOS, em França Inglaterra, Hespanha, P\'!.�u,.ea I. no BraJil e
nas Republicas Hispano-Americanas, pelos prtmetroa medicos do mundo
inteiro ás Crianças rachiticas, Pessoas fFacas. contra ai mole.Uaa d.
Peito. Tosse, Humores, ErupçÕes da Pelle. etc.

'

Ê muitomais activo que as Emulsões que confdm metl�' d• .,••
e que o, 01e08 br,ancos de Noruega aos qUI"

.

I depuração faz perder uma grande parte das .uas propriedade••.".t".,.
'

Tud&-s6somote em frueos T RIANO U LARES. - liígir no enyoltorio o selIo· 4J Unlon di' FabricantS
1IJUCO paoPIII&r.uuo : .HO�G. :01. Rue Caatl�lione; Paria, II!!_ roj,u .l. ,��
--- - --'-�--------------'---------�

. �O AM1\SEPTICO �!,;,'A[CjTR.tO BOIIAr.
.

S� J. LIE'C''I'_A 'C'I) A1nê, Me.rselhJ1. (França) ADO.
pr��t:C��iiB���o��:Pr�rcae��3�U�����a1�e��ii;�e�%�� M,\'H CA DRpn� ITADA

Facultativos para o tratamento das Mol(��ti{(H
ccn .. tily!o8nB da Pellc� Ec�ella.{l,s � ItJlj)i
�eu�. etc., outro8im para as Lavu,gens que
vrece<J.em ás operaç6e& cirL(rgícaes ou que lhes �ão
consecutivo", -PRESERVATiVO SOBERANO 110 CASO DE
EPIDEMIAS e c�ntrt1:u1 Monleduru de m05qnitos.-c demais
insectos.

�Exüa-se a
'

�.
Marca e Firma �6- ..

4

aaui iunta : ,��
DF.POSITOS EM TODAS A.S PRINClPAES PHAlfMA.GrAS

'. """" --r'" ., ,.-, ";t' -<.
'

,

VERDA,OEIRAS PILULASdODRa�AUQ·Empregam·se com optimo exito ha mais de 50 annos pela maior parte dos
Facultativos Francezes e Estrangeiros para a cura da ANEMIA, CHI:40BOSE·
(córes pftllidus) ea Fot'uu(·ção das tneninas.
A inserção no novo Codex Francez, outroslrn (Í facto de haver a .Tanta

d'S:ygiene do :Brazll Y�rificado a effiçaclá c;l'estas PUulas. autorlsando'Jhes ,

a venda, escusa qualquer eneornl.o .

08 compradores devem exigir. que o nome do inventor�stelamarcado em cada pUula COIIIO atraso
DESCOllT:E':lEM-SE das :IMITAÇÕES

NOTA. - As Verdadeiras Pi/ulas do Dr Blaud não se vendem senlo em
frasaos e I/Z frasaos de 200 e 100 PI/ufas, mas nunaa por miudo.

,

PARIS, 8, RUA. PAYENNB.- DEPOSITaS EM TODAS AS PRlxcrPAES PHARMACUB.
�

Contra: PRIZÃO DE VENTRE <J;
Colieas hepatieas, Hemorrhoidas ""0-rÓ.s.a.e�;'1:0 \. IC�

�
Obstrueções do Figado �o

0.0 , .'
"

Atoni� intestinal
"e\O e!11."�iO ''\\t -'. .

Enx�qu cca ce"":) � \,� :s.G-o-OS Composto
etc. s�ccesso � "".- SO� unicamente de

, 1.�c." Pós le-]f!tar,� c momatt-

,1I-"$).0 coso Iruprcgo 1m :ffCllS1VO) mesmo
"Ü-'f,.o� pnra (!l"COllçaS CO ruii:llH rc .

..: grrrvidas. Gosto

ao
-pO muito ngrnda'�eJ:fLthuinist!'a�'ãOfacil N;mcQUcaS,nem
lIiarrhea, C"da [rasco contém 25 dóses do uma colll6l'ada de ca(é.
PARIS, 6. AVEnUE VICTOMoIA E PHARMACIAS

ACABA DE SAHIR Á LUZ - 68 EDIQAO -- Dor P.-L.-N. CEEERN,OVJ:Z

DICCIONARIO DE MEDICINA POPULAR
Acaba de sa)lir .to luz a O' edição d'esta importante obra, de utilidade ineontestavel tanto para as fa.millas como para os mediCOl - Esta

nova ediçAo do DICCIONARIO DE MEDICINA POPULAR, consideravelmente augmen�ada e Impressa com typos nOTGI, oontémmais de 913 figuras intercaladas no texto e muitos artigo. novos de therapeutica, assim como o modo de praticar as operaçOes de pequena clrnrglae receita! proprias para dar os primeiro. cuidados aos doente. e a08 feridos emquanto se espera a c)legada do medico. E' obra que sé reêomm.n<la
pel .. nitidez 'de sua iínpresalo e pela clareia dd texto. -- _

-1..' :llDZçÃO - FOR,�'ULA.R,XO porP·�!':ba���!:�:�VJ:Z
EBTAS DUAS OBRAS ESTÃO Á VENDA EM TODAS AS LIVRARIAS - A. ROGER & F. CHERNOVIZ,.Edltores, PARIZ

��-----�

Falta de'Forças, DoençaiJ do

Anemia, Feb'i'es�' etc.
I

.,.. IIl!;Oo
.LJ}oelloiado jJfpE.NS<l lJE '

l' Pela, jj ,:4 6,60& .

A.flIs, 2�, rua Dro 118peot01'ia (J
1'1l.41(OOS

uot, e1'41 ",,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,",ílll""UIIl"""""""'''''''.

, .-1Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




